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òTODO CAIS É UMA SAUDADE DE PEDRAó 

Fernando Pessoa 

 

 

A máxima marinheira que intitula o nosso editorial traduz com precisão a despedida 

do Vice-Almirante Wilson Pereira de Lima Filho da Diretoria de Portos e Costas e do serviço 

ativo da Marinha. Foram 41 anos de carreira, os últimos três como representante da 

Autoridade Marítima. Mais de quatro décadas servindo à Marinha e ao Brasil em funções 

militares das mais importantes. 

A sua despedida no Centro de Instrução Almirante Graça Aranha teve a participação 

de vários almirantes, oficiais da Marinha e demais forças. A presença do Almirante-de-

Esquadra Eduardo Bacellar Leal Ferreira - Comandante da Marinha, da comunidade marítima 

e seus inúmeros amigos somaram várias centenas e enalteceram a cerimônia.  
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A decisão precisa na hora certa, a palavra de apoio no momento necessário, a ética e 

o cumprimento do dever definem a nobreza de caráter do Alte. Lima Filho. Durante sua 

permanência na DPC, o nosso homenageado dispensou redobrada atenção à Marinha 

Mercante. O comprometimento e atenção dispensados ao Poder Marítimo foi sua constante 

preocupação. 

Por questão de justiça, citamos importantes trabalhos executados pela DPC sob o 

Comando do Almirante Lima Filho, alguns com participação do Centro dos Capitães: 

¶ Teve destacada atuação pela visão aguçada do Poder Marítimo especialmente 

nos aspectos ligados à Marinha Mercante e atividades correlacionadas; 

¶ No seu comando, foi publicado um importante documento chamado Código 

de Ética do Aquaviário; 

¶ Forte atuação junto à comunidade marítima e seus órgãos representativos 

principais como o Centro dos Capitães da Marinha Mercante, com destaque 

para a criação da Bandeira da Marinha Mercante e a Medalha do Mérito 

Marítimo. 

Muitos outros trabalhos foram apresentados, aprovados e realizados durante o 

período em que o Vice-Almirante Wilson Pereira de Lima Filho ocupou o Cargo de 

representante da Autoridade Marítima. 

Almirante Lima Filho, antes dos nossos agradecimentos, dedicamos-lhe as palavras 

sábias do poeta Americano T.S.Eliot: 

òO fim de toda a nossa busca ser§ chegar ao lugar onde come­amos e ter a sensa­«o 

de descobri-lo pela primeira vezó. 

O Centro dos Capitães agradece. 

 

CLC Alvaro José de Almeida Jr. 

Presidente do Centro dos Capitães da Marinha Mercante 

 

***  

 

 

 

 

 



4 
 

LEIA NESTA EDIÇÃO  

 

02|  Todo Cais é uma 

Saudade de Pedra  

CLC Alvaro José de Almeida Júnior 
 

05| O Capitão de Longo 

Curso  

CLC José Menezes Filho 

11| O Arquipelago de 

Abrolhos 

CLC Alberto Pereira Aquino 
 

23| Brasil e China ð Duas 

visões de Marinha Mercante ð 
Parte 2  

CLC Jones Soares  
 

28|  O meu Saudoso Goulart 
CFM Marcus Vinícius de L. Arantes 

 

32|  A Construção da Mulher  

CLC Wesley Collyer 

 

36|  Uma Simples 

Coincidência 
CLC Rômulo Augustos Pereira de Souza 

 

39|  Equação do Caráter e da 

Ética 
CLC Francisco Gondar 

 

41| Notícias e Eventos 

 
 

42| Shopping CCMM  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

 

 

 

 

 

 

     

    CLC José Menezes Filho 

     cmdmenezes@gmail.com 

 

 

CAPITÃO DE LONGO CURSO  

O orgulho em sê-lo e o desejo, de alguns, em sê-lo, sem merecê-lo. A 

obra de Jorge Amado, publicada há mais de 5 décadas, continua atual. 

 

A consagrada obra "Os velhos Marinheiros", de Jorge Amado, publicada em 

1961, conta a história de um personagem singular chamado Vasco Moscoso de Aragão que, 

a despeito da confortável situação financeira em que vivia, tinha a frustração de não possuir 

um título que o desse um "status" social. 

Daí um grande amigo, que era Capitão dos Portos, se compadeceu dessa 

situação e disse que poderia ajudá-lo a obter um pomposo título: o de "Capitão de Longo 

Curso".  

Espantado com a proposta, pois muito pouco ele conhecia das lides do mar, 

titubeou. Mas, como a vontade de se ver reconhecido no círculo social que frequentava era 

tanta, ele aceitou.  

Como os trâmites burocráticos daquela época eram mais brandos, o 

personagem do romance conseguiu um título para satisfazer seu ego. E assim, rápida e 

pomposamente, Vasco Moscoso incorporou a postura, os gestos e o linguajar de um 

comandante de longo curso.  

Quem não leu o livro, ou viu o filme, recomendo. Pois, principalmente no 

filme, veremos esse impostor demonstrando tanto orgulho da carreira e empolgação com 

que dela fala, que até nos faz lamentar vermos alguns colegas que, a despeito de serem, de 

fato, CLC e de possuírem todos os méritos para tal - pelos desafios enfrentados na profissão, 

para galgar a categoria de Capitão de Longo Curso. 
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Esse romance teve mais de 50 edições, foi publicado em diversos idiomas, 

inclusive em francês, com o título "Le vieux marin". 

Acredito que Jorge Amado não imaginava que, mais de 50 anos depois de ter 

publicada a sua obra, a vontade de ser "Capitão de Longo Curso" ainda fizesse parte do 

sonho de muitos oficiais, a ponto de alguns não hesitarem em tentar "burlar" a legislação 

pertinente para ostentar esse título. O que é lamentável é que alguns vêm, efetivamente, 

conseguindo. 

Certamente, a obtenção do título de CLC não ocorre como em 1929, em 

PeriPeri - vilarejo na periferia de Salvador, época e local que Jorge Amado situa a sua obra - 

pois não conta com o aval de nenhum capitão dos portos.  

Mas, vale o registro de que, mesmo sem perceber, ainda hoje, alguns capitães 

dos portos estão liberando a Etiqueta de CCB ou CLC, para um òVasco Moscoso de 

Aragãoó dos dias atuais.  

Como esses oficiais conseguem ludibriar as capitanias?  

Simples assim: eles apresentam a CIR na Capitania. Lá, os que conferem o 

tempo de embarque nesse documento, não atentam para algo extremamente importante, que 

é verificar se tais embarques correspondem ao previsto no CTS da embarcação.  

Onde está escrito o que eu disse acima? 

Vejam o que consta na Normam 13, no item a seguir mostrado: 

0112 - ASCENSÃO DE CATEGORIA  

.....  

òOs registros da CIR, para o c¹mputo do tempo de embarque exigido para 

ascensão às categorias Capitão de Longo Curso (CLC) ...serão analisados qualitativamente, 

observando-se a compatibilidade dos registros de embarques lançados na CIR com o CTS 

das embarcações, visando comprovar se o embarque ocorreu na categoria e função 

necessária para a ascensão pretendida, a fim de evitar que seja computado o tempo de 

embarque do aquavi§rio exercendo cargo ou fun­«o inferior ¨ sua categoria ou qualifica­«o.ó 

Assim, por exemplo: navios da cabotagem, devem ter um CTS que exige um 

CCB, nível 9, no comando. O oficial que exerceu função que não a de Comandante, sabe 

que esse tempo de embarque não é contado para fins de ascensão para categoria superior.  

Outro exemplo que facilita ludibriar a capitania dos portos: um CCB, que 

consta como comandante de uma embarcação (rebocador, plataforma etc...) cujo CTS exige 

um 1ON, nível 8, esse tempo de embarque não conta pra fins de Ascensão de categoria. Ou 

seja: esse CCB pode ficar 10 anos nesse comando que, não será promovido à CLC. Uma vez 

que o CTS prevê um nível 8, que é um oficial na categoria de 1ON. 
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Cabe o registro de que, sempre que a Marinha teve conhecimento de algo 

semelhante, ela apurou e cancelou a CIR de quem obteve tal título. Ela faz isso baseada no 

previsto no item 0108, da Seção II, do Capítulo I, da Normam 13 ("..prestar informação não 

verdadeira para fim de anotações na CIR").  

Mas, a despeito da atenção que a MB tem dado a esse tema para evitar que 

tal fato ocorra, sabemos que nem sempre é fácil identificar os oficiais que ostentam, 

indevidamente, em sua CIR (e nos uniformes) a categoria de CLC. De fato, o que vemos 

com certa frequência, são alguns, mais ousados (como o são todos os sociopatas), se 

apresentando, com enorme desenvoltura não só em eventos particulares como também em 

eventos na própria Marinha.  

O fato é que, a despeito de toda a legislação criada após a publicação da obra 

de Jorge Amado, ainda hoje, vemos pessoas que ao invés de se envergonharem da 

irregularidade que cometeram (ou alguns, pela limitadíssima carreira: ZERO viagem em 

navios no longo curso) e serem mais tímidas, ou comedidas ao se expor em público, ou 

mesmo perante os colegas, o que se constata é a flagrante ousadia e desenvoltura com que 

comparecem em diversos eventos da comunidade marítima. 

Aliás, pela desenvoltura apresentada por alguns, bem que poderiam ter feito 

o papel do artista principal no filme que retrata Vasco Moscoso de Aragão, no filme/obra de 

Jorge Amado. 

Se para alguns leigos que leem a parte do texto que cita a legislação marítima 

pertinente, podem até achar difícil de compreendê-la, mas estejam certos que essa legislação, 

abaixo detalhada, é por demais conhecida dos oficiais de náutica, pois são eles os 

responsáveis por cuidar dos certificados de toda a tripulação e, portanto, obrigados a 

conhece-la muito bem. Logo, posso reafirmar que, todos esses impostores sabem bem o que 

fazem.  

Infelizmente, sem medo de errar, posso afirmar que existem dezenas de 

CLCs "Moscoso de Aragão".  

Muito embora nem todos se exibam publicamente em busca de mostrar o 

que não são, todos causam um significativo desconforto e frustrações nos colegas que se 

dedicaram e muito se esforçaram para serem realmente um CLC. 

Certamente, os mais antigos como eu, e outros bem mais antigos, não 

sentimos tanto quanto os CLCs mais novos, pois olhamos com pena/piedade esses òFake 

Captainsó, como bem qualificou òUS Coast Guardó, alguns falsos capit«es que foram pegos 

navegando em águas americanas. 

Mas imaginem como devem se sentir os comandantes mais jovens por 

saberem que existem pessoas, que não fizeram por onde mas ostentam o mesmo título de 

CLC que eles, que o conquistaram com significativo sacrifício. 
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Posso inferir que deve ser muito frustrante para capitães formados neste 

milênio, ter que conviver com esta realidade. Dentre alguns jovens capitães, posso citar, por 

conhecer a carreira deles: CLC Valdir Barbosa, CLC Américo Gaspar, CLC Brazuna, CLC 

Hildelene, CLC Giovana: todos com navegação realizadas em mares da China; Estreitos de 

Cingapura e Malaca; Golfo Pérsico; Cabo das Tormentas; Estreito de Magalhães. 

Certamente, existem outros, em outras empresas, mas não me sinto 

autorizado a citar. A estes, o meu respeito pela bela carreira abraçada, com garra e 

determinação, e que os levaram à, de fato e de direito, a obter o título de Capitão de Longo 

Curso, de verdade. 

O que é pior, e que no meu entender deve incomodar ainda mais esses 

jovens, e verdadeiros capitães de longo curso, é que alguns com uma carreira insignificante 

se comparado à deles, conseguem (por vezes na mesma empresa que estão) 

cargos/promoções, indevidamente, e com salários melhores do que os que exercem, 

efetivamente, a atividade no mar. 

Voltando ao impostor da obra de Jorge Amado, cabe citar que Vasco 

Moscoso, depois de vestir os uniformes, achou que ficaria melhor se neles pudesse exibir 

algumas medalhas. E, acreditem, baseado no nome dele, Vasco, forjou uma pesquisa que 

demonstrava ser descendente de Vasco da Gama. Daí, conseguiu uma medalha que tinha a 

Cruz de Malta.  

E, pasmem, tal qual Vasco Moscoso, conforme citado acima, alguns atuais 

òfake captainsó pleiteiam, insistentemente MEDALHAS, para as exibirem socialmente. 

Daí, vale lembrar um Comandante que, no século XVI, escreveu: 

ò...Para mim, h§ mais GRANDEZA em MERECĆ-LO e NÃO QUERÊ-

LO do que OBTÊ-LO SEM saber seu ZÊ-LO. A ambição de muitos dos que desejam o 

comando de frotas e Cargos importantes .... termina conduzindo-os à humilhação da sua 

pessoa e de seu pa²s al®m de dar preju²zo ¨queles que os empregam...ó 

Provavelmente, na época em que Richard Hawkins escreveu esse texto, não 

existia na Psiquiatria/Psicologia algum estudo sobre comportamento de psicopatas ou 

sociopatas, ou publicações como o livro de Beatriz Barbosa: Mentes Perigosasó. 

Caso ele soubesse, não citaria que quem se arvora a ser o que não é, sofreria 

òhumilhaçãoó, pois tais sentimentos de "vergonha" e "humilha­«o" n«o fazem parte dos 

sentimentos dessas pessoas. 

Pelo descrito acima, devemos, como pessoas de bem, refletir se não cabe nos 

esmerarmos para fazer algo para ter a esperança de corrigir essas irregularidades. 

Para ajudar a refletir, com vontade de fazer o que precisa ser feito, 

lembremos de duas frases de pessoas de reconhecida competência, Albert Einstein e Santo 

Agostinho de Hipona: 
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1- Albert Einstein:  

òO mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que fazem o mal, mas 

sim por causa daqueles que observam e deixam o mal aconteceró; e 

2- Santo Agostinho:  

òA esperan­a tem duas filhas lindas, a indigna­«o e a coragem; a indigna­«o nos ensina a 

não aceitar as coisas como estão; a coragem, a mudá-las.ó 

 

Em respeito aos que estão cumprindo os seus regimes de embarque, como 

previsto na legislação (abaixo mostrada com mais detalhes), não colaboremos para que 

continue a ocorrer o citado neste texto. 

Lembremos que, respaldamos certas condutas, quando pedimos medalhas ou 

cumprimentamos quem as recebeu sem mérito para tal ou ainda, quando reverenciamos os 

òVasco Moscoso de Arag«oó, como se fossem um CLC de verdade. Nesse caso, estaremos 

agindo conforme citado por Einstein: òNão somos pessoas más, no entanto, deixamos o mal 

aconteceró. 

Quanto à frase de Santo Agostinho, nós, no Centro de Capitães temos 

contribuído para termos esperança, pois já demostramos indignação e temos tido a coragem 

de levar a nossa posição à autoridade marítima e da seguinte forma: 

1- levamos este assunto, mais de uma vez, ao conhecimento da DPC, que 

tem procurado adequar a legislação para evitar que a contagem de tempo indevida, contribua 

pra que tenhamos novos "Moscoso de Aragão" - a propósito, a redação do item 0112, da 

Normam 13, foi elaborada em 2015, após uma audiência do CCMM ao DPC da época. Essa 

redação visa minimizar o erro que algumas capitanias cometiam, ou eram induzidas a 

cometer, na contagem de tempo para ascensão de categoria superior; 

2 - criamos um DIPLOMA de COMANDANTE MERCANTE, onde, para 

obtê-lo se faz necessário comprovar o efetivo exercício de comando de navio na Cabotagem, 

por pelo menos dois anos, conforme a legislação em vigor; e 

3 - o distintivo de COMODORO, que somente deve ser concedido à quem 

navegou, em efetivo comando, bem mais tempo que os dois anos previstos para se ganhar o 

òDiploma de Comandante Mercanteó. 

Finalizo, mesmo frustrado por este assunto persistir ainda nos dias de hoje, 

mas esperançoso de saber que mais pessoas se indignarão e farão algo (seja escrevendo seja 

combatendo de alguma forma) contra esse flagrante desrespeito aos que acreditam em 

meritocracia e cumprem com as normas e regulamentos em vigor.  
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Não aceitemos, impávidos, a ascenção de oportunistas audaciosos e que 

apostam que continuarão buscando conquistas indevidas, sem limites, por considerarem que 

iremos respaldar sempre, a atitude deles, que interpretam como tibieza, os modos gentis 

como são tratados quando são cumprimentados socialmente nos eventos onde comparecem. 

Anexo:  

Legislação pertinente:  

LEI nº 9.537, de 11 de dezembro de 1997 (LESTA) 

DECRETO Nº 2.596, DE 18 DE MAIO DE 1998 que regulamenta a (LESTA)  

CAPÍTULO I. Art. 1º Os aquaviários constituem os seguintes grupos: I - 1º Grupo 

Marítimos  

CAPÍTULO II. DA NAVEGAÇÃO E EMBARCAÇÕES. Art. 3º A navegação, para 

efeito deste Regulamento, e classificada como de mar aberto: a realizada em águas 

marítimas consideradas desabrigadas. Podendo ser: a) longo curso; e b) cabotagem.  

Capítulo VII. Artigo 33: as categorias dos marítimos. Anexo I. Item 1 a) Seção de Convés. 

Capitão de Longo Curso e Capitão de Cabotagem. 

NORMAM 1, ANEXO 1-B. EMISSÃO DE CTS: A) SEÇÃO DE CONVÉS: 

Comandante; Certificação; Nível da Categoria  

NORMAM 2: CAPÍTULO I. SEÇÃO II. FIXAÇÃO DA TRIPULAÇÃO DE 

SEGURANÇA. 0110 - NÍVEL DO COMANDANTE: O nível de equivalência do 

Comandante será estabelecido com base nas certificações relacionadas nos anexos da 

NORMAM-13/DPC.  

NORMAM 13, Capítulo I. 

SEÇÃO II - INSCRIÇÃO 

0108 - SUSPENSÃO E CANCELAMENTO DA INSCRIÇÃO 6) quando o aquaviário 

fizer uso de documento adulterado ou falsificado, ou prestar informação não verdadeira 

para fim de anotações na CIR, sem prejuízo das demais penalidades estabelecidas na 

legislação vigente; 

0112 - ASCENSÃO DE CATEGORIA SEÇÃO IV - CÔMPUTO DE TEMPO DE 

EMBARQUE  

0126 - CONTAGEM DO TEMPO DE EMBARQUE  

0127 - TEMPO DE EMBARQUE PARA ASCENSÃO DE CATEGORIA E 

REALIZAÇÃO DE CURSOS 

Código STCW/2010, na Parte B/Va e OCIMF ð SIRE 2014 
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ò...Se­«o B-V/ Orientação sobre a formação adicional para comandantes e imediatos de 

embarcações de grande porte e embarcações com características de manobra pouco 

comuns 

  

OCIMF ð SIRE 2014  

 3.6 Has the Master attended a  ship handling course where applicable? The STCW Code 

Part B Section B-V/a refers. Note: é. A Master with less than three years sea time in rank, 

or who has practical experience of less than thirty port entry/departures as Master, must 

have attended a ship handling course or have sufficient practical experience. Practical 

experience may include training at chief officer rank under a Masters' supervision, provided 

this is properly documented. In the event that the master has in excess of ten years 

experience, this question should be answered N/A. 

 

                                                  ***  

 

O ARQUIPELAGO DE ABROLHOS  

  

 

 

 

  

Abrolhos é um grupo de cinco ilhas de origem vulcânica situada no meio de 

recifes de corais e de bancos de areia, ao largo das costas do Sul da Bahia, entre os paralelos 

17Ü 20õ - 18Ü 10õ de latitude sul e 38Ü 35õ - 39Ü 20õ de longitude oeste. 

 Seu nome vem de um aviso, que era dado aos primeiros navegantes, 

que se dirigiam para portos situados ao sul de Salvador, para que mantivessem os olhos 

abertos, ao navegarem naquelas latitudes. Porque a região não estava hidrografada e as 

posições dos recifes e bancos de areias não estavam bem determinadas.   

Além do perigo à navegação marítima, que sempre representou, a área do 

Arquipélago de Abrolhos, no dia 12 de setembro de 1631, foi o teatro de um combate naval 

entre frotas de guerra da Espanha e das Províncias Unidas.  

Do ponto de vista das Ciências Hidrográficas, Botânicas e Zoológicas, em 

várias épocas, chamou a atenção de vários navegantes e cientistas renomados. 
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Em 1819, o Capitão Albin Reine Roussin, da Marinha de Guerra francesa, 

futuro Barão Roussin, fez o levantamento da costa brasileira, incluindo o reconhecimento e 

descrição do Arquipélago de Abrolhos e do Parcel de Manuel Luís, que eram a causa de 

muitos acidentes marítimos. Por esse feito, foi agraciado com a Ordem do Cruzeiro do Sul, 

pelo Imperador D. Pedro I. 

                          

                                BARÃO ROUSSIN ð 1831 

 

Em 1832, o ingl°s Capit«o Robert Fitzroy, comandante do HMS òBeagleó, 

juntamente com o jovem naturalista Charles Darwin, que mais tarde ficou famoso como a 

publica­«o do livro òOrigem das Esp®ciesó, estudaram a hidrografia, flora a bot©nica do 

Arquipélago de Abrolhos. 
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                                                            ARQUIPÉLAGO DE ABROLHOS 

                       

                             O JOVEM CHARLES DARWIN - 1832 

 

Em 29 de março de 1832, Charles Darwin registrou as seguintes observações 

sobre as ilhas do Arquipélago: 

" As ilhas dos Abrolhos, vistas de certa distância, são de um verde brilhante. A vegetação 
consiste de plantas suculentas e gramínea, entremeadas com alguns arbustos e cactos. Embora pequena, 
minha coleção de plantas de Abrolhos contém quase todas as espécies que ali florescem, acho eu. Pássaros da 
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família dos totipalmados são extremamente abundantes, tais como atobás, rabos-de-palha e fragatas. Talvez 
o mais surpreendente seja o número de sáurios; quase todas as pedras têm o seu lagarto correspondente; 
aranhas em grande número; o mesmo com ratos. O fundo do mar em volta é densamente coberto por enormes 
corais cerebriformes (corais pedrentos, solitários, de aparência semelhante ao cérebro); muitos tinham mais de 
uma jarda (90 cm) de diâmetro."   

 Em 1861, o Farol de Abrolhos foi instalado no ponto mais alto da Ilha 
de Santa Bárbara. 

 Em 1867, o Arquipélago foi visitado por Charles Frederick Hartt, 
professor de Geologia da Universidade de Cornell que, em 1870 publicou o livro òScientific 
Results of a Journey in Braziló. 

 O livro apresenta o resultado de suas observações sobre a Geologia, 
Zoologia e Botânica das ilhas e notas sobre a caça da baleia no sul da Bahia. 

 

 

ABROLHOS 1867 

 Os membros da expedição científica ficaram bastante impressionados 
com as aranhas caranguejeiras. Observaram, por exemplo, que as cabras, trazidas pelos 
faroleiros, tinham quase destruído a vegetação da Ilha de Santa de Bárbara. 

 Fizeram também um estudo detalhado dos recifes no sul da Bahia.  
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 O Arquipélago de Abrolhos é formado pelas ilhas: 

Santa Bárbara ð É a maior ilha na qual estão instalados o farol e a estação 
de radiocomunicação e que é administrada pela Marinha do Brasil. Esta disposta no sentido 
E-W e tem cerca de 1.000 metros de comprimento, 300 metros na maior largura e a parte 
mais alta está a 35 metros acima do nível do mar; fica a cerca de 36 milhas náuticas de 
Caravelas, a cidade mais próxima do litoral. 

Redonda ð Está situada a oeste da Ilha de Santa Bárbara, separada por um 
canal de 4 metros de profundidade. Ela tem 400 metros de diâmetro e o seu ponto mais alto 
tem 36 metros de altura; 

Siriba ð Situada ao sul da Ilha Redonda está separada desta por um canal 
com menos de 4 metros de profundidade. Ela está disposta no sentido E-W e tem 300 
metros de comprimento, 100 metros na parte mais larga e 16 metros de altura; 

Sueste ð tem 500 metros de comprimento, 200 metros de largura e 15 
metros de altura; 

Guarita ð Está situada ao norte da Ilha de Santa Bárbara, disposta no 
sentido SW-NE, e afastada desta por uma distância de 250 metros. Ela tem 100 metros de 
comprimento e a sua maior altura é de 13 metros. 

Em 1907, foi instalada uma estação meteorológica na Ilha de Santa Bárbara. 
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FAROL DE ABROLHOS EM 1911 

Em 1911, as casas dos faroleiros ficavam situadas em torno da torre do farol, 
que ostentava uma pintura diferente da atual.  

Em 1914, foi instalada uma estação-rádio em Abrolhos. 


